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profissão deles é matar, Empunham catanas. Trazem a tiracolo armas de Íogo.
Agem no sítêncio. De vez em quando protagonizam cenas de puro canibal ismo.
Decepam cabeças e ficam a ver o sangue a jorrar das artérias. Decepam membros

e riem-se corn gosto. E sadismo, evidentemente. Em Maputo, ninguém ouve estes risos
e estes choros, apesar de se estar a pouco menos de 10 qui lómetros da cidade onde está
instalado o Governo Central. T-3, Zona Verde e Ndlavela são alguns dos palcos desta
guerra dos quarteirões. Quem guer que esteja por detrás desta rnatança procura ganhar
quarteirões à custa do terror. Puro e trágico. A Renamo refuta todas as acusações que
se Ihe Íazem. A Renamo af irma que não poderia, de forma af Euma, estar a matar de Íorma
tão indiscriminada a população que, eventuaimente, lhe darâ votos nas efeições. Então,
quem está a matar e por que razão?

Ito Barrrc Aibasrnl. ar,'eCores de cidade
de Maputo, urna mulher viu a cabeça do
seu irÍnão a ser decepada por urna câ..ana.
Eia contou aos lornaiistas que o acto Íora
praticado por elementos da Renamc. A
mulher não chegou a fundamentar a sua
afrrmação com factos que náo deixassem
niargem para duvicas de que se tratava
efectrvamente, da Renamo, mas afirmcu
q u e  o  g r u g o  a r m a d o  p ô s - s e
imedrâiamente ern fuga quan do milrcianos
começaram a drsparar.

Ten'.andc reconstrtuir. teorrcamente.
a  r n c u r s ã o  d e s t e  g r u p o  a r m a d o .
morado res  sus ten tam que ,  na
e'ventualidade de o grupo pertencer à
Renamo, teria do haveí uma grande
pcrneabllidade no raio drt unidadel
mllltares eEtacionada3 na tona, uma
vez que até bem pogco tempo Albasinr
e ra  t i do  co rno  um loca l  segu ro .
albergando, indusivamente, refugrados
provenrentes do drstrito de lvlanacuene,
mArS aO norte.

A lestedo baino Íica o lrtoral. Por esse
lado estão afastadas quaisquer hipote-
ses de incursÕes, a menos que os
assaf Entes desembarç.iem am larrchas
e utilizem submarinos, mnlorme ctsse
um rnorador de Albasini qtre ficou sem a
sua mulher no prirneiro aÌaque. Ele pensa
que a mulher está catrva numa base
quafquer.

Do lado sul fica a cidade de Maputo,
mas apesar de não estar posta de lado a
possibilidade de os grupos armados
enrarem pela picada que dá acesso ao
bairro, pâra quem vem da cidade, pensa-
-se que o Íacto de o úlhmo grupo armado
que atacou Albasiniter srdc visto a fugir
em direcção ao norte arregrmenta a teoria
de que exrsÌem pequenos acâmpamentos
no vasto terreno que nrnguém controla e
que abarca Muntanhana e Masneta

Na eugntuaíidade de os grupos de
assaltantes pro'úrêm de oeste eles teriam
que at ravessar  a  Est rada Naaonal
numero 1, facto que esbarra na hora em

que tals ataques se reairzam. uma vez
que, segunoo a teoria de um moi'ador.
cles precisariam de pelo rnenos quatro
h o t a s  p a r e  c s m i n h a r  c  e s t a r i a m
rujeitos a enconlrol com r no3sa
tropa, einda por cima à luz do dia.

Os ataques são íeitos. normalmerlÌe.
êntre as 20 e as 22 horas Porém, há
memorra de urn ataque contia o Bauro
Aibasrni e Mahotas já de mairueada,
Íacto que pcderra ser atribuído a um
grupo que teve de percorrer grandes
drstâncías e atravsssar, de dra, outros
bairros habrtados. como aqueles que se
situam nas cercânias do Zimpeto.

O poblema seria: como é que as
armas eniranam por esses bainos sem
serem notadas? Há suspertas de que
colaboradores desses grupos armados
utilizanam a capa de refugrados para
antroduzirem um verdadeiro a;'senal nos
Íoca is  prev iamente p laneados para
assaltar. Assim, pensa-se que senhoras
t ranspor tando t rouxas na cabeça
servinam de uma espéae de "paiol
pedesfe" para apoiar essas acçóes.

No Bairro Zimpeto, qrc fica mais a
oeste das Mahotas e Âhasini, não se põe
em dúüda a sua segurança De um lado
encon t ram-se  os  pa ió i s ,  es tando ,
permanentemente, uma unidade miliar.
Do lado norte do bairro encontra-se
situada a Mabor de tr4oçambiqre, gue
goza de uma grande protecçáo militar.

Em caso de uma incursão armada
nesse sentido. os assallantes teriam qu€
contornar esta área e aproxrmar-se mats
ao noÍle, onde estão situados dcis oenÌros
de Íormaçáo de Forças de DeÍesa e
Segurança.  mais  concretamente na
localidade de Mrchatutene

Na semana passada porém. uma
unidade de comandos surpreendeu um
grupo de elementrcs da Renamo no drsfito
d a  M o a m b a  q u e ,  a l e g a d a m e n t e ,
regressavam de ataques aos bairros
periÍéncos da ooade de Maputo. Foram
abatroos sers homens da Renamo. de

aoordo com o Estado Maior Generaidas
Forças Arrnadas de Moçambrque.

Unna Íonte milítar afirmou que reinava
uma  g rande  imp rec i são  sob re  a
proveniéncia dos grupos armados que
atacam alguns bairros da cidade de
Maputo, mas garantiu que neste momento
está a decorrer uma "relocalização" de
bases susceptíveis de serem utiirzadas
para ataques a Maputo.

M A P U T O :  T Â O  L O N G E  E  T Ã O
PERTO.. .

Do Baino T-3 é possíveldestrutar-se
de um panorama nocturno da cidade de
Maputo. Mesmo de dia vêem-se. ao lonç,
os eclifícios da grande capital. A noite, as
luzes tramelicam e são um ponto de
referência gue náo se pode LonoraÍ por
uma questão de sobrevivência. E que é
exaciamente para aquele senbdo que se
foge dos ataques de grupos armados

A via rodoviária que conduz ao Bairro
T-3 do lado de "George Dimitrov" está
rnais intransitárcl que um canerro de
cabr i tos .  Em tempos c i rcu lavam
aubcarros da ROIúOS, mas a partir de
um moÍTento deixou de fazer parte dos
taiectos e proiectos desta companhia. O
que resta, agora, daquilo que foi uma
esFada em condiçoes, sene para aqueles
que vão a todas por um pouco de lucro:os
'chapas-300".

E é exactarnente por esta üa onde
circulam milhares de pessoas que Íogem
da insegutança dos seus barr ros e
refugiam-se no círculo do Baino da Zona
Verde ou entáo no Bairro George Dimitrov
Um ritual que se repele todos os dias à
mesma hora, envolvendo as Ínesmas
pessoas.

No Bairro T-3, mars preosamente. a
luz do dra apaga qualquer rndíoo de
guerra Os miúdos continuam a vender
cigarros awlsos, o mercado localregista
uma enorme movlmeniaÇão e as trocas
comerc ia r s  náo  t ém Í rm  às  vezes



acontecem ãs festas de ocasrâo. mas a
música e o álcool náo Íazeni descurar a
vrgilâncra e a atenção dos moraCores
para oualquei' mcvimentaçáo suspeita

Há zonas de guerra enn que nada há a
Íazer senão arnor No Bairro T-3 espera-
-se para depors da meia-noite, altura em
gue se pensa que não havera nenhum
atague, segundo ósse ur,'r Cos moradores
gue se mostrou'infeliz'rom a sua situafo
de absünência forçada.

- Narmalmente preeiso de trêg
horas para me concentrar naquilo que
vou Íazer. lsto não é vida - desabaÍcu

Mais psrs o norle. na ârea onde em
tempos tunoonou um cinema ao ar lrvre.
o "Drire-ln" os antigos resroenÌes só se
encontrarn nas épocas embriagadoras
de calu e canhu. altura em que se Juniam
para celebraí momenÌos nostáigicos do
tempo em que vlviarn em paz

Aiiás, pensa-se que será negsas zonas
a b a n d o n a d a s ,  o n d e  p r a t l c a m e n t e
nrnguém vive que os gr- i jpos armadcs
quÊ actuam nos barrros T-3 Ndiavgla e
Zona Veroe peimanecern por aigunas
hoias antes oe enti'arerÌì ern acçâo O
Eairro de Co.igolcte poí exemplo é tidc
como "terra cje nrriguém'.

ConEc'cte Íoi reÍerrdç Dor un antr.?c
çalrvít moraior do Barri'c T-3 ccí'irc c
tocai orrde pe:-r anceiam durante um dra
antes de encentarem a caminhaCa çtaraa
base Segurrdo disse, ele conseguru fugrr
ca alt .Jra em qJe estaiou urnâ zaragaia
erÌire os seus raptcres e,m torno oos
CIespolos q:Jc ìav:arn srdc roucados à
população

Tres ant rgcs cat lvos dos grupos
a rrla do s af r..r arar'Ì'ì Ut âr'ìrrfi 9íF9n te, O Je
quarìoo ioiar"r lac',aJos ca,'.!rilharam eni
drrecçâo a Congclcte oncie prÉederam
à drsi'rouiçãc dos produtos roubados A
únrca i'eferenüa que cie:'am êm rgisçfrs 2
eventua l rdade de os seus caDtores
penenceren a Renamo, Íoi a alusáo a
uma 'base'onde "os cheÍes" apoderar-
- s e - r a m  d â  m e r c a d o n a  q u e
t!'anspoi'tavam, fioando os assaltantes "a
chuchar no dedc"

Uma moradoi'a garantiu que um dos
assaltos a Ndlavela Íoiprotagonizado por
um grijpo de crianças "com aspecto de
estareín drogadas''

Ouando assaltaram uma loiâ @rreram
iogo para as bolachas e os doces, rnas
todos eles bebiam cerveJa.

Uma outra testemunha afirmou que o
Baino T-3 Íoi assaltado por um grupo de
crianças que se Íazia transportar num
camião oom marícula estrangeira, mas
existem opiniÕes contraditórias a esse
respeito, já que um outro testemunho
sustenta não ter vrsto nenhuma criança
armada, mas indivíduos bem Íardados
que pareciâm ser I no338 tropa.

No bairro as opiniÕes divergem no
que sê reÍere à proreniência dos grupos

armados Há alguns gue apontam a
drrecção de Congolote, no none, e outrcs
gue aPontam a oeste, na drrecçáo de
Ndiarcla Camrnhand,f, nessa direcçáo é
possívelat ingir"-se o drstr i to da Moamba,
onde fo.am abati,los recentemente sers
elemenlos da Renamo, de acordo conn o
comunicado do EstadeMaior General

As divergências existem [arnbém no
que diz respeitc ao Íacto de todos os dras
se reahzar o exercí; io do "placagem"
,Apesar dos aiaques. uma boa parte dos
mci'adores rnstste em permanecef nas
suas re sidêncras, fugindo apenas quando
os ataques ccorrem Ee:almente para um
local pre- eslabelecido

Ficemos cá até  às 21 ou 22 horas.
Depo i s  dessa  ho re  sabemos  gue
pcdemos dormir à vontade e que eles
não vitão --drsse um dos persrstentes

Porém luntandc-se a urna vaga gue
provém de Ndiavela e outros bairros
proxrmcs.  mui tos rnoradores de T-3
recorreri ao'chapa- 300" para "se porern
ac Íresco'.  oe preÍerenoa para ai i ' rd,: ;
mars lcnqe do oue o Barr rc  Gecrge
Dlrnrtrov ou Zona \tercie Moradores cla
área srt i ;ada rnais ac nolte daZor; Verde
buscam ref úgrc no aÍìtrcc Sarlrc Berifrca

"CHÂPA-300" ;  O NEGOCIO
DE MOMENTO

c negoüo ck momenlo cl'ìama-se
'chapa-300' ao longo do trayecto que hga
os barnos T-3 e George Drmrtrov lúri.iares
de pessoas serveíT -se ce cezer:as, de
carrinhas oue se ecprcam Ce "Beirute'.
sobretuoo oepors oas t 7 noias

G r a n o e  p a r Ì e  c a s  Í a r n í i r a s  q u e
abandona'r os seus ioa;s de resi#noa
ieva €nstgc troi jxai conteìdo roupa
manias e ÍTrant;menÌos O,úircìs dotaios
cje meros Ce transpcrte groprros nãc
h e s r t a m  e r n  l e v a r  u m  c o i c h ã o ,
embrenhando-se na enorme prcossão
de pessoas que buscam segurançâ
noutt'cs aglornerados populaaonars

Sem esoonder a sua satisíaçào um
rnoton stâ de "chapa-3J0' comenta va que
grande negócio!

Na rmpossibi l idade de se lazerem
transportar no "chapa', famíl,as existern
que percorrem a pé as distáncias que
sepa''am as suas resiclênaas ao baino
George Dimitrov, Bagamioe 25 de Junho.
Assim, para além de uma fila interminável
de carros, assiste-se a um autèntico
êxodo, Íazendo lembrar os temPos em
que, na América. se fazaam as corridas
em busca do ouro. Neste caso, os
garimpeiros não sâo mais do que cidadáos
que, de um dia para o outro, descobriram
que em Moçambique o único sítro seguro
é o Cemiténo.

No Bairro George Dimitrova buscado
"chapa-300" não é menor. Facto que náo
acontecia nos tempos efiÌ que ainda se

do rm ia  em segu rança  nos  ba i r r os
penÍéncos, as carrinhas, agora, anchem,
se de passageiros q;e vão em drrecção à
odade, partndo da terminaÍ do Barno
George Dimirov São aqueles que não
acredtam em medidas suplenrentares e
preÍerem ter a ga''anha de que onde
donnem nâo seráo surpreenddos Alguns
deles üvram no Congolote, passaram
depois a "placar" em Ndiavela, depois T-
3 Desta vez náo qJerem surpresas e
preÍe rern soluçoes eÍectivas

A i i á s ,  1 á  n o  m ê s  p a s s a d o  u m
cornercjante do Bairro George Dimrtrov
encontrou um bilhete na sua loja que
drzia o seguinte .o próximo barno é
este! '

PASSIVI DADE PR EMEDITADA?
No úitimo ataque ao Baino T-3, o

grupo armado que o proiagonizou não
enconFou nenhuma resistênoa. Aliás
em guase todos os atague que os bairros
perìÍéncos da odadede ltaputo sotreram
f icou de inonst rada uma pass iv idade
ã{armante das uniCades das Forças
Arrnadas cie Moçambrque, facto que
levania vczes cje protestos populares

No "T-3',  urn morador garantru gue
todas as noites se vêen, tropas gue
abandor':am cs seus aouart€iamentos em
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Crrecçãc às áreas donde se supo€ vrrem
os atacantes O mcrador surpreende-se
comc e que nã.r há rencontÍos entre a
duas Ío.€s, urna ver qúe quandc os
ataqi les se reairtam só passadas umas
três horas é oue chaga a resposì.â das
FAM

Na qua"ta-ferra passada. um miirtar
que trazia a trracoio uma AKM e gue na
altura sç enconfavano Mercado dc Batnc
T-3, revelcu, com alguma desconfiança,
que comia chirna há .reia meses e que
desde entâo nunca vlre peire ou carne
no seü prato. Só chlme,

Já a sorvsr, com grande sofregurdâo.
largas baforadas de fumo de ogarro que
lhe oferecemos o rnilitar revelou que, de
facto, o moralestá em balxo entre nór.
O n d e  é  q u ê  c g t Ë o  o 3  n c s s o a
vencimenlos? Só *abemos que og
pegedorer têm carro3, qu! oe das
Finenças do l f in lc tér io  da Defesa
Nacional têm barracaE a tudo isro.
Andam I eomer o nos3o dinheiro e
querem qüe 8 gente f ique aqul no mato
a lutar. A lutar contra quem?

Os pés dc militar estão encobertos
por um par de sapati lhas que não
pe i ' t encem ao  Exé rc i t c .  São ,
provaveimenle, a única recordaçãc que
tem da sua vida aül De resto, sle pâssera-
-se ccÍr a arma a ütacoic e percoffe com
os olhos gulosaraente, o recheio das
bancas do mercado e das prateleiras das
barracas.

Descascando ,  às  p ressas ,  uma
banana oferecida, o mifitar acrescenta,
falandc sobre os comandos: gsses dos
dólares? NÊo sel, pergunlem a eles. O
quê eu lelóque ns ìlanutenção Militar
estão a vendar g oomida gue devia ser
para nós. Algumr vez |á Yiram ums
llanutenção Militar vender comida
pare civis enquanto os soldados estão
s passsr forne? - prergunta.

Ern tempos, um mecânico de motas
do Barrro T-3 afrrmou que havia Íeitc a
reaaração, sern se aperceber, de uma
motorizada pertencente, alegadamen te.
a um elemento da Renamo. Um outro
residente dedarou que eles até jogaram
eonno$co futebol no tornelo do fim-
do-eno.

Um dos mais sangrentos massacres
perpet rados pe la  Renamo em
Moçambique íoi o de Homoíne, na
provínaa de lnhambane Sobrevirentes
dsseram, na altura, qpre durante algumas
horas até jcgaram futebolno campo local.
O caso de T-3, não sendo idêntico,
demonsfa que pode haver uma grande
passiúdade que permeabilize aütudes
como esta.

FUGIR, FUGIR, SEMPBE

O lema agora é fugir, fugir, sempre,
sejapara ondeÍor. Os que fogem deixam
as suas casas desguarnecidas. O outro
p rcb lema  que  su rge  com o  novo
deslocado é precisamente esle: os
haveres ficam expostos àqueles que têm
as mãos leves e vivem do alheio.

háoradores de Ndlarcla, que se fixaram
no Bairro T-3, queixam-se agora de que
grande parte dos seus har€res já não
existem, uína vez qle foram sunipiados.
Enfrentando, de noro, o problema da
insegurança,  a  sua maior ia  preÍere
permanecer  no Bai r ro  T-3,  mesmo
sabendo que as suas cabanas íoram
ergurdas em locais expostos a ataques

de grupos armados
Paradoxal é o facto de os atacântes

pretenrefiì as miseráveis cabanas dos
deslocados e pnvilegiarern as habitaçoes
mars pr'ósperas, cenarnente em buscade
despojos rnais signifrcatiws Para afém
d isso ,  sâo  a l vos  p re íe renc ia i s  os
es',a belecirnento s comerciai s, harendo o
exemplc Ce algumas lolas e cooperatrvas
que ft;aram entregues "às nroscas".

h i o  Ba r r ro  Geo rge  D im i t r ov ,  as
c e n t e n a s  d e  p e s s c a s  q u e  a l i  s e
ag lo rne ram do rmem âo  re l en Ìo
aproveitando-se do tacto de as banacas
propcícpnarem recantos mats ou rÌìenos
pcssívers de acolher uma Íarní l ia, e as
v a r a n d a s  d o s  e s t a b e l e c i m e n t o s
comerciais ali sediados estarsrn dotados
de  cobe r tu ra  que  os  p ro tege ,
parcalmente. nos dias de chuva

Na termrnaldo Barrrc Geor'ge Dirnitrov
acorrer todo o trpc de pessoas, a maior
parte delas levandc esterras, mântss s
rnarmitas Na quarta-Íerra passacia, uma
moto r i zada  oa rou  de t ron te  de  uma
barraca O moDcod rsta tr"azia. enconstado
ao perto, urna crrançâ que arnda não trnha
dois anos alongou a üsia oeio mundo de
gente que pâssava. Procurava o restante

agregado Íamiliar. A mulhere mais outras
duas cnanças, já mais adultas

Lccalizada a tamílra, a quesiâo era
encontrar o síOo para "placar". Ail próxrmo
existia um quintal onde, geralmente, a
maior parte dos deslrcados se relugra O
motociclísta para lá se. dirigiu seguido
pelo resto da Íamília. E sempre asstm
Outros váolnais longe, nâo confiarn na
segurança do bairro e apanham um
"chapa-300" que os leva à adade

O  b i l h e t e  a m e a ç a d o r  q u e  Í o i
encont'ado numa das loias do Barrro
George  D rmr t rov  não  desenco ra la
conÌudo. os Íreguentadores das barracas
e os respect ivos gestores Nâo se
sabendo muito bem como é ferto o
orçâmento Íamihar, o ceno é que algumas
das pessoas que togem da insegurança
dos  ba i r r os  ad lacen tes  ao  Geo rge
Dimitrov passam a norte a emborcar
cervela. Alguns afrri'nam com um ar meto
seno e meio gozãc se t iver que morreí
vou morrêr Íel ir . . .

C Barrro George Demitrovestá situado
mars ou rnenos entre o krn 5 e 7 da
E s t r a d a  N a u o n a l  n ú m e r o  1  N o
crljzamênto que vai para lüalhazine f icam
os paióis, havendo, um poucc antes de
se chegar ao barrro pa: 'a quem va, cjâ
odade  em d i recção  ao  o rs t ! ' t t o  oe
Maracuene urna unrdade miiita:

As vezes passam cai-ros bilncíaCos
mas os nrars pessimrsias af ir Í 'nam qug as
vraturas mil i tares estão de oassaoern e
drngem-se a Maoorde tr4oçambrquj onOe
vão reforçar a sua segurança

Do Barr ro  Zona Verde qr . re  í ica
adjacente ao Bairro George Drmttrov de
lado oeste acorrem muitos resrcientes ao
anbgo Benfrca O norte de Zona I'erde
está meio desabitado, uma rez que frca
proximodo Bairro lede Maio que porsua
vez é próximo de Congolcte Porem no
limite oeste do Baino Zona Verde esiá
situada a subestaçác' da SoneÍe que terÌì
a sua própna protecção. mas as pessoas
pouco se fiam na sua impermeabilrdade,
no sentido de que não derxana passar
nenhum grupo armado gue tvesse a
intenção defazer uma incursãc armadaa
George Dimitrov.

N ã o  c o n Í i a n d o  e m  n r n g u é m ,  e
sobretudo pensando que não extste
nrnguém para os detender., as pessoas
despedem-se umas das outras mais ou
menos como aquelas duas senhoras gue
diziam, à hora de'placar", no círculo cla
Zona Verde.

- lta pfuchana
- A ipfuchaneni- (Acordemo-nos).
Porque o problema é qtre ninguém

sebe se o amanhã chegará...
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